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           CÂMARA   MUNICIPAL   DE  PIRASSUNUNGA

              Rua Joaquim Procópio de Araújo, 1662 - Fone/Fax: (19) 3561.2811

         Estado de São Paulo

   E-mail: camara@lancernet.com.br

  Site: www.camarapirassununga.sp.gov.br/


Ata nº 2367 da Sessão Ordinária da Câmara Municipal de Pirassununga, realizada dia vinte e cinco de julho de 2005. Aos vinte e cinco dias do mês de julho do ano dois mil e cinco, às 20,00 horas, na Sala das Sessões "Dr. Fernando Costa" teve início a 2367ª sessão ordinária desta Câmara. Presentes os seguintes Vereadores: Antonio Carlos Bueno Gonçalves, Cristina Aparecida Batista, Edgar Saggioratto, José Arantes da Silva, Juliano Marquezelli, Marcia Cristina Zanoni Couto, Natal Furlan, Nelson Pagoti, Valdir Rosa e Wallace Ananias de Freitas Bruno. Havendo número legal, o Sr. Presidente Vereador Edgar Saggioratto declarou abertos os trabalhos e colocou em discussão a Ata nº 2366, da Sessão Ordinária de 18.07.2005, a qual não sofrendo impugnação foi considerada aprovada. Em seguida, o Sr. Presidente solicitou à 1ª Secretária, Vereadora Cristina Aparecida Batista, que procedesse à leitura do Expediente: 01) – Exemplares: “Jornal da Câmara”; “Jornal do Senado”; Jornal “Forças Novas”, da Federação dos Círculos de Trabalhadores Cristãos do Estado de São Paulo; 02) – Prospectos: “VIII Seminário Nacional de Municípios”, de 23 a 26 de agosto de 2005, em Curitiba-PR; Programação de cursos para Agosto e Setembro, do CENAAP – Centro Nacional de Apoio à Administração Pública”; “109º Encontro Nacional de Vereadores, Prefeitos, Vice-Prefeitos, Secretários Municipais e  Assessores”, em Natal-RN, de 26 a 30/7/2005; Curso do CEPAM sobre Legislação Urbanística e Planejamento Urbano; Curso “Como fazer o Plano Diretor”, da Associação Paulista de Municípios, dia 10/8/2005, em São Paulo/SP; “2º Encontro entre Prefeitos e Vereadores do Brasil”, na Estância de Campos do Jordão, dia 5/8/2005, do Movimento Justiça Tributária Já!; 03) – Ofício C.FJB nº 1035/2005, do Tribunal de Contas do Estado de São Paulo, referente o processo TC-1566/026/03, que versa sobre o exame das contas da Câmara Municipal de Pirassununga, relativas ao exercício de 2003; 4) – Convite da Prefeitura Municipal de Pirassununga, para os eventos em comemoração ao aniversário da cidade; 5) – Convite da Igreja Evangélica Assembléia de Deus, para a inauguração de seu Templo, de 6 a 11/8/2005, na Vila Esperança, neste município; 6) – Ofício do Presidente do FIESP/SESI/SENAI/IRS, Paulo Skaf, convidando para a Posse do Conselho Consultivo do Centro de Treinamento SENAI Araras e do Centro de Atividades do SESI “Laerte Michielin”, dia 27/7/2005, em Leme-SP; 7) – Telegrama do Senador José Agripino, Líder do PFL no Senado Federal, acusando recebimento dos requerimentos nºs 175/2005, de autoria da Vereadora Marcia Cristina Zanoni Couto, como Moção de Apoio à criação de uma CPI mista para apurar denúncias de pagamento de “Mensalões” a parlamentares; e 187/2005, de autoria do Vereador Edgar Saggioratto, como Moção de apoio ao movimento que as Farmácias de Manipulação iniciaram em relação à Consulta Pública nº 31, de 15 de abril de 2005, da ANVISA – Agência Nacional de Vigilância Sanitária, posicionando-os da nossa opinião contrária aos dispositivos da Consulta supracitada; 8) – Ofício Circular/031/2005 – las, da Câmara Municipal de Bebedouro, encaminhando cópias das Moções nºs: 45/2005, de autoria do Vereador Rubens Marcondes de Oliveira, sobre a mudança da definição de portador de deficiência na Lei Orgânica da Assistência Social; e 46/2005, de autoria do Vereador Archibaldo Brasil Martinez de Camargo, de apoio ao Projeto de Lei nº 4.718/2004, que regulamenta o artigo 14 da Constituição Federal, em matéria de plebiscito, referendo e iniciativa popular; 9) – Ofício Circular/032/2005 – las, da Câmara Municipal de Bebedouro, encaminhando cópia da Moção nº 47/2005, de autoria do Vereador Archibaldo Brasil Martinez de Camargo, de apoio à campanha de reposição e complementação salarial promovida pelos policiais militares do nosso Estado; 10) – Ofício do Santander/Banespa, informando a liberação de crédito efetuado, dando cumprimento à Lei 9.452/97; 11) – Ofício nº 02/2005, do Rotaract Club Pirassununga, informando sua nova Diretoria, eleita para o biênio 2005/2006; 12) – Ofício nº 3BPRv – 0263/13/05 – Circular, do Comandante do 3º Pelotão da 1ª Companhia do 3º Batalhão de Polícia Militar Rodoviária, informando que assumiu o comando, com sede na Rodovia Anhangüera (SP-330); 13) – Ofício nº 175/2005, do Secretário Municipal da Saúde, Dr. Fernando Paulo G. P. Ramalho, encaminhando Ata da Reunião de Audiência Pública, realizada em 31/5/2005, referente prestação de contas do 1º Trimestre de 2005; 14) – Ofício Gab. Nº 592/2005, do Executivo Municipal, solicitando duas Certidões de exercício do cargo de Prefeito Municipal, para fins de formalização de convênio; 15) – Ofício Gab. Nº 600/2005, do Executivo Municipal, em atenção ao Requerimento nº 179/2005, de autoria do vereador José Arantes da Silva, sobre a área do Jardim Roma de que trata o Protocolo nº 2994/02; 16) – Ofício nº 66/2005, do Executivo Municipal, encaminhando Projeto de Lei, que recebeu nº 77/2005, que visa autorizar o Poder Executivo Municipal a celebrar convênio com a Irmandade da Santa Casa de Misericórdia de Pirassununga, objetivando incrementar a política de atendimento à saúde do cidadão, no que concerne ao tratamento emergencial. Encaminhando às Comissões Permanentes da Casa, pertinentes à matéria, para darem os pareceres; 17) – Ofício nº 009/05, do Executivo Municipal, encaminhando o Balancete referente ao mês de junho de 2005, da Prefeitura Municipal de Pirassununga. As indicações e pedidos de informações a seguir foram encaminhados ao Executivo Municipal: 18) – Indicação nº 471/2005 de autoria do Vereador Antonio Carlos Bueno Gonçalves, para que determine à Secretaria Municipal de Saúde verificar e solucionar a irregularidade na venda de leite “in natura” na Vila Santa Fé; 19) – Indicação nº 472/2005 de autoria do Vereador Antonio Carlos Bueno Gonçalves, para que determine ao setor de trânsito promover a instalação dos sinais necessários no cruzamento da Rua dos Andradas com a Avenida Painguás; 20) – Indicação nº 473/2005 de autoria do Vereador Antonio Carlos Bueno Gonçalves, para que determine ao setor competente da municipalidade, juntamente com a Associação Protetora dos Animais, estudar meios para controlar a natalidade desses animais que perambulam pelas ruas; 21) – Indicação nº 474/2005 de autoria do Vereador Antonio Carlos Bueno Gonçalves, para que instale na Prefeitura uma central de atendimento telefônico ao contribuinte; 22) – Indicação nº 475/2005 de autoria do Vereador Antonio Carlos Bueno Gonçalves, para que coloque sinalização vertical e horizontal no cruzamento das Ruas Visconde do Rio Branco e Pedro de Camargo Neves, de acordo com o croquis anexo; 23) – Indicação nº 476/2005 de autoria do Vereador Antonio Carlos Bueno Gonçalves, para que verifique a possibilidade de notificar o proprietário do imóvel localizado no cruzamento das Ruas Manoel de Castro Mendes e Etore Marquezelli, para que promova a limpeza do terreno e passeio público; 24) – Indicação nº 477/2005 de autoria do Vereador Antonio Carlos Bueno Gonçalves, para que verifique a possibilidade de ordenar a fiscalização dos terrenos baldios da Rua Henrique Ferreira dos Reis, pelo setor de Vigilância Sanitária; 25) – Indicação nº 478/2005 de autoria do Vereador Antonio Carlos Bueno Gonçalves, para que ordene sejam colocadas placas nominativas em todas as ruas dos Jardins Morumbi e Planalto; 26) – Indicação nº 479/2005 de autoria do Vereador Antonio Carlos Bueno Gonçalves, para que determine ao setor de trânsito promover estudos com objetivo de sincronizar o funcionamento dos semáforos; 27) – Indicação nº 480/2005 de autoria da Vereadora Cristina Aparecida Batista, para que ordene a colocação de malha asfáltica na Rua Ignácio F. da Silveira, Jardim Olímpio Felício, próximo ao Conjunto Residencial Suzano; 28) – Indicação nº 481/2005 de autoria da Vereadora Cristina Aparecida Batista, para que implante programas esportivos e culturais nas quadras esportivas dos bairros, dirigidos aos jovens, crianças e terceira idade; 29) – Indicação nº 482/2005 de autoria da Vereadora Cristina Aparecida Batista, para que implante os termos da Lei nº 2.946/99, para o funcionamento do Conselho Municipal do Idoso; 30) – Indicação nº 483/2005 de autoria do Vereador Juliano Marquezelli, para que determine o setor competente promover a instalação da sinalização de trânsito das ruas da Vila Santa Fé, principalmente indicando as suas preferenciais; 31) – Indicação nº 484/2005 de autoria do Vereador Juliano Marquezelli, para que determine ao setor competente vistoriar a Vila Santa Fé, cadastrando os terrenos baldios e notificando os proprietários; 32) – Indicação nº 485/2005 de autoria do Vereador Juliano Marquezelli, para que promova concursos públicos para a contratação de mais funcionários para a Vigilância Sanitária e Fiscalização de Posturas; 33) – Indicação nº 486/2005 de autoria do Vereador Juliano Marquezelli, para que implante almoço na Escola do Bairro do Bonfim, bem assim, melhorar a qualidade da merenda que lá é servida; 34) – Indicação nº 487/2005 de autoria do Vereador Juliano Marquezelli, para que aumente o número de pontos de ônibus em Cachoeira de Emas; 35) – Indicação nº 488/2005 de autoria do Vereador Juliano Marquezelli, para que entre em entendimento com a Secretaria Municipal de Esportes, verifique a possibilidade de colocar iluminação na quadra de esportes do Jardim Anversa, bem como a entrega de material esportivo; 36) – Indicação nº 489/2005 de autoria do Vereador Juliano Marquezelli, para que verifique a possibilidade de adquirir trinta mil sacos plásticos para plantio das mudas recebidas pelo Horto Florestal; 37) – Indicação nº 490/2005 de autoria do Vereador Juliano Marquezelli, para que promova o levantamento das metragens das áreas institucionais e áreas verdes de todos os loteamentos existentes na cidade, novos e antigos, comparando-as com aquelas informadas nos mapas; 38) – Indicação nº 491/2005 de autoria do Vereador Juliano Marquezelli, para que promova urgentes melhorias na Estrada Rural Fernando Landgraf; 39) – Indicação nº 492/2005 de autoria da Vereadora Marcia Cristina Zanoni Couto, para que altere o artigo 2º da Lei nº 2.524/1993, para que a isenção do IPTU seja permitida à pessoa portadora de deficiência física que more em imóvel com construção de até 150 m²; 40) – Indicação nº 493/2005 de autoria da Vereadora Marcia Cristina Zanoni Couto, para que ordene a colocação de sinalização no cruzamento das Ruas Alfredo Iglesia da Silva com Almiro Godinho, Vila Malachias, tais como placas “PARE”, faixa de pedestres e tachões; 41) – Indicação nº 494/2005 de autoria do Vereador Natal Furlan, para que ordene a colocação de iluminação atrás do Ecomuseu em Cachoeira de Emas; 42) – Indicação nº 495/2005 de autoria do Vereador Natal Furlan, para que verifique a possibilidade de manter entendimento com a empresa permissionária de transporte público para que aumente o número de horários de ônibus que adentram a Vila Santa Fé em direção à Academia da Força Aérea; 43) – Indicação nº 496/2005 de autoria do Vereador Valdir Rosa, para que ordene o recapeamento da rua Maria Zilia de S. Pessoa, Jardim das Laranjeiras; 44) – Indicação nº 497/2005 de autoria do Vereador Wallace Ananias de Freitas Bruno, para que construa uma depressão no cruzamento das Ruas Max Zenker Júnior e Giacomo Cabianca, para escoamento de água; 45) – Indicação nº 498/2005 de autoria do Vereador Wallace Ananias de Freitas Bruno, para que verifique a possibilidade de ordenar  retirada do pó químico usado para garantir a durabilidade nos primeiros dez dias de recapeamento, evitando-se acidentes na Zona Norte; outrossim, seja construída uma depressão na Rua Oswaldo Orsolini, Jardim São Lucas, para escoamento de água; 46) – Indicação nº 499/2005 de autoria dos Vereadores Wallace Ananias de Freitas Bruno e Antonio Carlos Bueno Gonçalves, para que coloque sinalização de solo maior àquele que pretende adentrar na USP ou no Jardim Elite; 47) – Pedido de Informações nº 82/2005, de autoria do Vereador Antonio Carlos Bueno Gonçalves, referente criação de ponto de caminhonete junto ao ponto de táxi na Rua Duque de Caxias Norte, Vila Esperança; 48) – Pedido de Informações nº 83/2005, de autoria do Vereador Juliano Marquezelli, sobre o repasse de verba mensal à Fundação de Ensino de Pirassununga; 49) – Pedido de Informações nº 84/2005, de autoria do Vereador Valdir Rosa, solicitando esclarecimentos referentes ao Centro de Atenção Psicossocial – CAPS. Em seguida, o Sr. Presidente solicitou à 1ª Secretária, Vereadora Cristina Aparecida Batista, que procedesse à leitura dos requerimentos: 50) – Requerimento nº 194/2005 de autoria do Vereador Antonio Carlos Bueno Gonçalves, e subscrito por mais nove edis, consignando votos de pesar pelo passamento da senhora Judith Barbirato Louzada. Aprovado por unanimidade de votos; 51) – Requerimento nº 195/2005 de autoria do Vereador Edgar Saggioratto, e subscrito por mais oito edis, congratulando-se à Academia da Força Aérea pela cerimônia alusiva aos 132 anos de nascimento do Marechal do Ar Alberto Santos Dumont. Aprovado por unanimidade de votos; 52) – Requerimento nº 196/2005 de autoria da Vereadora Marcia Cristina Zanoni Couto, e subscrito por mais oito edis, congratulando-se com o novo Secretário Estadual de Cultura, João Batista de Andrade, desejando-lhe profícua gestão. Aprovado por unanimidade de votos. Terminada a leitura do expediente, o Sr. Presidente informou aos senhores Vereadores que a inscrição para falar no expediente deverá ser realizada antes que seja dada a palavra para o primeiro Vereador inscrito. Portanto, os Vereadores que não se inscreveram, poderão fazê-lo até o presente momento. Inscrito, usou da palavra o Vereador Antonio Carlos Bueno Gonçalves: “Nós colocamos aqui a sincronização dos semáforos, que é muito importante sincronizar os semáforos, para que os veículos tenham um acesso com mais eficiência, o fluxo melhoraria o trânsito, principalmente aos finais de semana, no nosso centro da cidade também. No bairro da Raia, nós temos o Colégio Kennedy, a Escola Estadual Júlia Colombo e também temos o Colégio Atena. Nós temos um cruzamento ali muito perigoso que é com a Rua Visconde do Rio Branco com a Pedro de Camargo Neves. Ali nós precisamos realmente colocar uma sinalização ou até redutores de velocidade porque no momento do fluxo, onde terminam e iniciam as aulas, ali é muito grande. E já tem ocasionado vários acidentes naquele local ali. Então, estamos encaminhando e mandamos até um croquis para o Executivo para que tome providências neste sentido, em relação ao Bairro da Raia, Vila Guilhermina, aquela localidade lá. Quanto ao Jardim Margarida, nós tivemos andando, passando por lá, pudemos observar vários terrenos em abandono. Inclusive, um terreno que nos chamou a atenção, com reclamação de vários moradores daquela localidade, que é na Rua Manoel de Castro Mendes, esquina com a Rua Etore Marquezelli; é um terreno de esquina e está realmente tomado pelo mato; a grama realmente tomou conta da calçada e das guias. Então, estamos encaminhando que que também tome-se a devida posição, não somente com esse terreno, como os demais terrenos também que ali estão abandonados. E ali está aparecendo aranhas na vizinhança, que reclamou muito, ratos e outros animais que vêm perturbar o ambiente e a saúde das pessoas que ali moram. Outro pedido nosso foi sobre o Jardim Morumbi, Planalto, Rua Henrique Ferreira dos Reis; infelizmente, ali, a sinalização, os nomes de ruas foram arrancados, foram tirados; então, devem ser recolocados; estudar uma maneira, um modo, pelo Executivo, onde se colocam os nomes dessas ruas, onde, infelizmente, esses que, de madrugada, acabam deteriorando, arrebentando, acabando com isso daí; precisamos acabar com isso. Então, tome-se uma posição para que coloquemos em locais onde não possam, esses elementos, tirarem essas placas indicatórias, que são usadas pela população e pessoas que chegam de fora e até no momento onde uma ambulância precisa socorrer alguém, vai também usar essa indicação, apesar de que lá tem-se o mapa. Um local também que está muito perigoso é quem desce a Rua dos Andradas, cruza a Avenida Painguás. Então, vocês sabem que ali é o acesso que tem da cidade para o Colégio Kennedy mais movimentado. E, naquela esquina da Painguás com a Rua dos Andradas, existe uma placa PARE para quem desce somente na Rua dos Andradas. Então, estamos solicitando ao Executivo para que tome providências, preocupações e posições, para que se coloque uma sinalização; quando as pessoas passam, descem a Rua dos Andradas, tem a placa PARE somente; eles param, depois eles adentram; quando adentram, tem a ponte; quando passam sobre a ponte, não tem placa nenhuma mais. Então, do lado oposto, um veículo vem a toda. Então, no sentido de quem desce a Rua dos Andradas, quando ele passou a primeira placa PARE, não tem a segunda, que seria na ponte com a marca do chão, pelo menos, para chamar a atenção. Ali é um acesso muito grande para aqueles que têm seus filhos na região da Raia e estudam no Colégio Kennedy. Estou falando porque é justamente nesse momento que tem um grande fluxo, onde as mães, os pais, saem para almoçar, vão correndo buscar seus filhos, vão levar, para ir ao trabalho. É um local perigoso, tem que se tomar uma posição porque ali, na esquina, tem um terreno cujo muro já foi refeito três, quatro vezes. Testemunha é um morador vizinho ali e demais que têm comércio em frente ali. Então, aí tem que se tomar uma posição em caráter de urgência. Em relação a animais soltos, estamos muito preocupados com o vírus da raiva e controlar também essa natalidade. Acho que a Vigilância tem que tomar uma posição para que isso venha a ser feito em todos os bairros de nossa cidade. Outra posição nossa foi que nós conversamos com vários moradores do Bairro da Santa Fé e temos reclamações que estão sendo vendidos leites in natura. E vocês sabem que o leite que é extraído daqueles animais que estão lá perambulando, não tomaram vacina. Então, é um perigo realmente essas crianças que vêm beber esse leite; o preço é mais acessível, mas ali o problema da higiene é preocupante e depois nós vamos transmitir também, principalmente para as crianças, várias doenças como, por exemplo, tuberculose, verminose, enfim, tudo aquilo que possa ser contaminado; porque, quando estão manuseando, tirando leite, não se sabe se lavou a mão, como é que está o estado de saúde do animal. Acho que teríamos que ter uma fiscalização rígida, não somente lá, como em todos os bairros da cidade e todos aqueles que vendem leite in natura. Um outro problema que estamos detectando é que o contribuinte, o morador, o cidadão de nossa cidade, muitas vezes, ele tem que solicitar alguma coisa da Administração Municipal e eles não têm informação. Então, ele começa a caminhar, perder seu tempo, e o que acontece? Circula para todos os lados, todos os setores. Então, estamos encaminhando ao Prefeito Municipal para que coloque uma central de atendimento ao contribuinte. Então, qualquer cidadão de qualquer bairro, ele, entrando em contato com essa central de atendimento, ele vai falar o assunto e o tema e ele vai ter a indicação de aonde e a quem recorrer, naquele exato momento. Se for também em caráter de urgência, acho que nós temos que ter uma Central de Atendimento vinte e quatro horas, que é muito importante isso para nós, porque isso é segurança e, às vezes, acabamos salvando vidas também em função dessa central de atendimento e atendendo melhor a população em todos os aspectos. No momento é só. Obrigado”. Em seguida, usou da palavra o Vereador inscrito o Vereador José Arantes da Silva: “Eu só quero fazer uma menção de um ofício que recebemos do Executivo e, como ele é curto, acho que posso lê-lo na íntegra: 'Pirassununga, 22 de julho de 2005. Excelentíssimo Senhor Presidente. Em atenção ao Requerimento nº 179/2005, de autoria do Vereador José Arantes da Silva, objeto do protocolado municipal nº 2069/2005, informamos que a área do Jardim Roma, de que trata o protocolo nº 2994/02, não pode ser disponibilizada por ser área institucional. Informamos ainda que no momento não dispomos de área para atendimento da pretensão da Associação Pró-cidadania do Deficiente. Atenciosamente. Ademir Alves Lindo. Senhor Prefeito Municipal'. Eu fiquei um pouco pensativo, conversando com alguns colegas Vereadores, porque hoje mesmo vai passar um projeto aqui de cessão de comodato; nós já demos áreas de, são áreas de quatro mil metros quadrados; já cedemos área para o CPP. Surgiu-me de repente, Senhor Presidente, será que nesses projetos que vão passar essas áreas de quatro mil, uma vez que não há área, não sei, será que dessa área nós não poderíamos conversar melhor com os empresários que, através deles, cedam alguma área para essa entidade Pró-cidadania? Porque, até agora, eu me sinto constrangido de começar a ceder áreas e mais áreas e, quando uma associação como essa, Associação Pró-cidadania do Deficiente, espero que o Porfírio esteja nos ouvindo ou venha ouvir essa manifestação, não sei. Vamos pensar, se dentro dessa área que a gente concede, áreas que não serão usadas, como existe uma área aí que já está sendo usada mas não dá para implantar uma nova indústria, e que é uma solicitação de empresário, não sei; talvez possa ceder lá, dentro dessa área, que não tem condição de ser utilizada, parte daquela área para a Prócidade. Só lamento que a gente deixe essa Associação necessitando de um espaço. E gostaria mais uma vez de pedir ao Senhor Prefeito que pense um pouco mais, se há possibilidade ou interesse maior em ceder um espaço para essa Associação que já sofre de tantas limitações. Eu recebi aqui um toque; ia fazer isso mesmo; ia pedir ao Vereador Bilo que pudesse nos ajudar, sensibilizando o Senhor Prefeito. É um pedido sem nenhuma outra característica; somente de ajuda mesmo para que essa área, ou essa Associação possa ser atendida”. Não havendo mais Vereadores inscritos para fazer uso da palavra nesta fase dos trabalhos, passou-se para a Ordem do Dia, que constou do seguinte: 01) – Segunda Discussão do Projeto de Lei nº 67/2005, de autoria da Vereadora Cristina Aparecida Batista, que visa denominar de “Maria José Metzner”, a Rua 3, do Loteamento “Jardim Millenium”, neste Município. Aprovado por unanimidade de votos; 02) – Segunda Discussão do Projeto de Lei nº 68/2005, de autoria da Vereadora Cristina Aparecida Batista, que visa denominar de “Maria Aparecida Santos Pereira de Araújo”, a Rua 10, do Loteamento “Jardim Millenium”, neste Município. Aprovado por unanimidade de votos; 03) – Primeira Discussão do Projeto de Lei nº 63/2005, de autoria do Executivo Municipal, que visa autorizar o Poder Executivo a conceder o uso de uma área de terra à MSM Indústria e Comércio de Modas Ltda. - EPP, para fins de ampliação da unidade fabril. Foi apresentada a emenda nº 01/2005, de autoria do Vereador Wallace Ananias de Freitas Bruno, que recebeu parecer verbal favorável das Comissões Permanentes, pertinentes à matéria. Colocado em primeira votação, o Projeto de Lei nº 63/2005 foi aprovado por unanimidade de votos, bem como a emenda apresentada; 04) –  Primeira Discussão do Projeto de Lei nº 69/2005, de autoria da Vereadora Cristina Aparecida Batista, que visa denominar de “Maria Aparecida Costa Aguiar”, a Rua 17, do Loteamento “Jardim Millenium”, neste Município. Aprovado por unanimidade de votos; 05) – Primeira Discussão do Projeto de Lei nº 70/2005, de autoria da Vereadora Cristina Aparecida Batista, que visa denominar de “Elizabete Aparecida Galeni”, a Rua 11, do Loteamento “Jardim Millenium”, neste Município. Aprovado por unanimidade de votos; 06) – Primeira Discussão do Projeto de Lei nº 71/2005, de autoria da Vereadora Cristina Aparecida Batista, que visa denominar de “João Galassi”, a Rua 16, do Loteamento “Jardim Millenium”, neste Município. Aprovado por unanimidade de votos. Terminada a Ordem do Dia, passou-se para a Explicação Pessoal. Informou o Sr. Presidente aos senhores Vereadores que a inscrição para falar na Explicação Pessoal deverá ser realizada antes que seja dada a palavra para o primeiro Vereador inscrito. Portanto, os Vereadores que não se inscreveram, poderão fazê-lo até o presente momento. Inscrito, usou da palavra o Vereador Antonio Carlos Bueno Gonçalves: “Primeiramente, nós vamos dar uma comunicação geral; nós recebemos um convite do Tenente Coronel de Cavalaria Paulo Antonio Brignol Pacheco, onde esta semana fizemos uma integração entre Câmara Municipal e o Comandante do 13º Regimento de Cavalaria Mecanizado, aqui na Newton Prado e aonde pudemos conversar, trocar várias idéias em relação ao nosso município e a integração também que é importante para o desenvolvimento de nossa cidade; trabalharmos sempre numa união. Em relação aos protocolos na segunda-feira, que é feito nesta Câmara, nobres Pares, eu tenho observado que quando é cinco para as dezessete horas, que até dezessete horas, é que o Executivo pode realmente protocolar. Agora, eu pergunto a vocês: os projetos de leis vindos do Executivo, estamos observando que está sendo protocolado na segunda-feira, na última hora. Nós temos uma semana inteira; hoje é segunda-feira. Terça, quarta, quinta, sexta, temos a semana todinha. Aí, quando chega na outra segunda-feira, na última hora, aparece então aqui alguma coisa a ser protocolado pelo Executivo. E, de repente, um dos Vereadores aqui, vocês sabem disso, qualquer um pode pedir urgência. Isso é prejudicial. Essa montagem de última hora prejudica o serviço também desta Casa de Leis, uma vez que requer uma montagem desse processo na última hora. E a reunião é logo em seguida. Aqui também nós temos os funcionários que saem às cinco horas, depois têm que retornar a esta Casa para esta reunião também, que é muito importante para o município. Nós sabemos perfeitamente que dentro do próprio Executivo, nós temos um Secretário de Governo que passou por aqui; ele sabe e sempre foi contra isso, nas palavras que ele dizia sentado aqui na Presidência desta Câmara. E agora, na última hora, ele, como bom conhecedor e eu tenho certeza que vai usar o bom senso e deverá levar então para o Executivo, inclusive através do nosso representante, que é o representante do Prefeito que está aqui, nosso Vereador, eu pediria que fizesse com mais cautela e calma, porque nós temos que respeitar o público, nós temos que respeitar a Imprensa. Nós somos obrigados a parar a sessão porque, quando chega na última hora, em caráter de urgência, emergência, alguma coisa aqui, nós temos que sentar e pensar. Se o assunto é relativo à tecnologia, eu vou analisar com cinco, dois minutos, eu posso, tranqüilamente resolver isso porque eu entendo. Mas, os demais não entendem, aqueles que não fizeram o curso apropriado. Quando fala em direito, nós temos aqui advogados na Câmara; ele também sabe perfeitamente; e nós temos á área médica, como outros setores que nós temos aqui ligados à saúde, ao comércio, à indústria etc. Então, estou pedindo algo que vem acontecer para facilitar e não complicar o bom andamento e desenvolvimento de nossa terra Pirassununga, porque, se nós Vereadores tivermos uma pouco mais de tempo para nos reunirmos, analisarmos tudo que vem pra cá do Executivo, as coisas terão emendas e poderemos então ter um diálogo muito melhor. Nada contra ninguém não. Eu sou um Vereador que trabalha pela justiça e o que quero é justiça nesta Câmara. O que tem que ser favorável eu sou favorável; e o que tem que ser contra eu sou contra. Por isso, estou fazendo esse pedido ao nobre Presidente da Câmara que também tome uma certa posição e ao amigo Bilo, que tenho certeza, converse algo com o Prefeito, que aqui ninguém tem nada contra ninguém; e tudo que chega antecipado, você vai ter tempo de sentar, analisar, procurar aperfeiçoar e melhorar muito mais ainda, que vai ser em benefício do próprio Executivo e do povo pirassununguense. Vocês sabem que eu tenho falado em sanitários. O Carlão não pára de falar em sanitários. Hoje eu entrei no sanitário aqui à tarde novamente. Pia não tem. Cidadão estava usando o vaso, saiu com as mãos no bolso fazendo assim, limpando a mão; desculpem-me a franqueza; não estou mentindo, não. E também, motoristas de táxi são testemunhas disso, que estavam passando por aqui e iam usar o sanitário. 'Como está o sanitário, Carlão?' Falei: entrem e observem. Bom, mas recebi uma notícia boa lá da Secretaria de Obras, dos arquitetos, que chegou alguma coisa na mão deles em termos de sanitários. Solicito ao nobre Vereador, que eu já passei às suas mãos e eu gostaria de uma resposta até a próxima semana de como está o andamento de tudo isso, como o senhor me cobrou também. O senhor me cobrou, eu entreguei. Então, agora eu lhe cobro que até a próxima semana o senhor dê uma resposta, não a mim, mas à população de Pirassununga que quer saber alguma coisa sobre este assunto, porque não é justo, com as festividades que estamos tendo no centro da cidade, um desrespeito total  famílias que vêm de todos os bairros e não tem um sanitário para usar. São obrigados a pedirem favores e favores a todo comércio da localidade, que não tem condições de dar um bom atendimento. Nós temos que trabalhar neste aspecto. Até Santa Cruz da Conceição, hoje um militar falou assim para mim: 'fui numa festa lá, estava uma maravilha, no centro; tem um sanitário até agradável, limpinho, usei com tranqüilidade'. Outro assunto que falei aqui, sobre habitação popular, que nós estamos recebendo vários telefonemas, sobre convênio de habitação popular, que tem muitas famílias que estão adquirindo terreno, precisam realmente de casas econômicas, para que suas famílias possam residir bem e com saúde. Estou pedindo, leve também isso, nobre Vereador Bilo, ao Prefeito, ao Executivo, à Secretaria de Planejamento, para que possamos juntos resolver isso com rapidez; e também com o desdobro daqueles que têm dentro de um terreno, dois imóveis, para que possam também fazer o desdobro, para que um não prejudique o outro em termos de futuro; nós já solicitamos isso há um bom tempo também. Em relação ao Plano Diretor, nobre Vereador Dr. Arantes, o senhor fez um comentário aqui com toda razão, e dentro do Plano Diretor, que é um plano que vai projetar Pirassununga para o dia de amanhã, em todos os aspectos. É na indústria, os locais que vão ser instaladas as entidades, tudo isso é importante. O progresso da cidade está na mão de um plano diretor, que deverá, até o final do ano, estar pronto, em andamento, e aprovado por esta Câmara, como acabou de falar o nobre Vereador Juliano, que é um lado também que é importante. Bom, por hoje é só. E hoje também estive na Estação Rodoviária; na próxima semana virei com um assunto sobre a Estação Rodoviária de Pirassununga. Obrigado”. Não havendo mais Vereadores inscritos, o Sr. Presidente informou: “Estamos vendo que temos, no Plenário, universitários. Por questões técnicas, o Projeto de Lei feito pelo Executivo Municipal, a respeito da classe dos universitários, não foi possível ser protocolado nesta Casa, embora os Vereadores que estão trabalhando neste Projeto trabalharam o dia todo; mas, pelas questões levantadas pelo Vereador Antonio Carlos, o Projeto não pôde ser lido nesta sessão”. Nada mais havendo a tratar, o Senhor Presidente deu por encerrada a presente sessão. E, para constar, foi por mim, Giselle Benatti Bodini, digitada a presente ata e conferida por Adriana Aparecida Merenciano, Diretora Geral, que vai devidamente assinada.
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